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			Primeiras lições sobre o amor:


			Pai Céu, Mãe Terra.


			Pai. Mãe.


			 


			Dedico esse livro a:


			Tom Tom (minha mãe) e Dodô (meu pai), 


			que me deram asas e raízes


			para que, nos momentos certos, 


			eu pudesse voar e retornar.


			 


			Com todo o meu amor.


			 


			Suselaine Serejo Martinelli


			Susi Martinelli


			Susi


			S


			.


  




		

			Prefaciando...


			 


			A menina que tocava o infinito


			(Adriana Kortlandt, 2021)


			 


			Ela se achava comum. Nada em sua vida denotava algum talento extravagante, algo que a fizesse ser considerada especial. Ver como as outras pessoas se destacavam nas redes digitais, nos grupos de amigos, ver como todo mundo brilhava na vida, lhe confrontava com o seu pouco brilho. Assim, passou a andar olhando para o chão. 


			Um dia um galho de árvore cruzou seu caminho, ela se espatifou na terra e por ali ficou. Depois de um tempo perguntando-se o porquê de coisas ruins acontecerem consigo, abriu os olhos. A menina não soube se explicar, mas quis ficar ali, espatifada. E era tão forte a vontade de ser inerte, que se entregou àquele momento como era, do jeito que era, sem julgá-lo, ou julgar-se. 


			Um tempo sem tempo se passou. A respiração foi se acalmando, ela começou a sentir o lugar. Cada pouquinho de seu ser entrou em contato com o pouquinho do solo – o minúsculo terreno que a sustentava – e ela percebeu o espetar da grama, as ondulações das raízes sob seu corpo, o vai e vem das formigas, a coordenação motora insondável da centopeia que atravessou seu campo de visão, passarinhos bicando sei lá o que, enfim… toda aquela sociedade vivendo normalmente, a revelia do ser sobredimensionado que acabara de tombar. Ninguém ali lhe deu a impressão de estar acabrunhado, nem extasiado pelos incríveis talentos pessoais que tinham. Os seres eram o que eram, plenamente. Até a árvore era o que era, e lhe machucava um pouco com a dureza de suas raízes. Mesmo assim resolveu continuar ali, agora aninhada no abaulado do tronco, como no encosto de uma velha cadeira.


			Ela parou. Ela quis parar, silenciar-se, simplesmente ficar ali e fazer parte daquele mundo. 


			Com o passar do tempo compreendeu que algo até então desvalorizado, imperceptível em sua vida estava acontecendo. A menina começou a se sentir integrar naquela comunidade. Seu corpo, que se impôs naquele cenário não foi tratado por seus habitantes como um intruso, foi acolhido, apesar do mau jeito. Formigas passavam por cima dela como se de nada fosse. Sua mão se tornou plataforma de pouso de um inseto sui generis, cheio de patas e asas, outros até perderam seu rumo, embaralhando-se em seus cabelos, que dançavam delicadamente um tango lento com o vento. Este último movia o fole de seus pulmões, que ela compreendeu o significado da palavra brisa leve, vida leve, me leve… pensou em voz de sussurro, como o ar fresquinho.


			A árvore começou a chover suas flores e folhas sobre ela, que se achou mais bonita assim, coroada. Seu olhar se encheu de doce, os cantinhos da boca arquearam-se para cima. Inspira, expira, inspira, expira, e pausas de carinho entre as fases do fole. 


			Uma borboleta deu o sinal de que a vida também pede movimento. Ela estava pendurada no galho que estava no meio do caminho da testa da menina. Acho que o encontrão mexeu com as duas. A menina parou seu “desrumo” e acolheu o convite de si mesma para ficar ali um tempo. A borboleta acordou, começou a abrir seu casulo, querendo tomar novo rumo. Cada uma de cabeça para baixo, as duas se entreolharam.


			Quanto tempo se passou?


			Espaços de silêncio se formaram, daqueles recheados de significados. Eles são sementes de consciência, que pode fazer brotar contentamento, palavra que se parece com a alegria sábia de ser.


			A borboleta começou a destecer seu casulo, a menina começou a imitá-la. Pela primeira vez ela sentiu a casa invisível que a envolvia, e até então ela nem se tinha dado conta de sua existência. Curioso isso, viver dentro de uma carapaça sem saber dela. Brotou consciência. Ela ainda não sabia, mas dedicaria a vida a abrir casas-carapaças, a abrir espaços internos para que aquilo que já existe pudesse viver, ser o que sempre foi, mas não tinha tido a permissão fértil da consciência…


			Tantas eram as coisas acumuladas, guardadas, enfiadas goela abaixo pelos outros e por ela mesma – com frequência a extensão da vontade alheia, do sentimento alheio.


			Apesar de sua pouca idade, ela se fazia perguntas da raiz da vida: Quem sou eu? Por que vivo o que vivo? Por que eu sou eu? O que é amor? O que cabe dentro do amor? Até o dia de se espatifar no chão ela não havia encontrado resposta satisfatória para suas perguntas. Olhando a borboleta se desnudar de si mesma para ser outra si mesma – sem pedir licença ou aprovação para tal – a menina começou a compreendar que certas coisas não se encontram, simplesmente porque nem precisam ser procuradas, porque não há como procurar o que já é.


			Há um “é” essencial que fica pulsando dentro da gente. A única coisa a se fazer – se é que fazer seria o verbo correto – é o de permitir a sua existência. Desoprimir, libertar.


			Há um círculo de vida infinita, cujo centro está em toda parte e cuja circunferência não tem fronteiras, não está em lugar nenhum. Este círculo, a menina chamou de amor, que para ela não significava nada além de estar ali, aceita e integrada, trocando vida, e não aparência de vida. Sentir esta verdade que sempre foi viva dentro dela foi o ponto de partida para que começasse a desnudar a palavra amor dos adesivos que a envolviam.


			O que vai ser de mim agora? Quem vou ser? Perguntou-se.


			Amor. 


			A menina compreendeu que estava pronta para fazer aprendizados e escolhas em consonância com as novas descobertas, agora, fora da carapaça invisível.


			Assim que suas asas se aprontaram a borboleta levantou voo. Ela acompanhou seu deslizar pelo ar, atenta para que quando seu momento de partir chegasse, ela o fizesse plena de si, como a borboleta.


			A menina foi se metamorfoseando em anciã. Teceu e desteceu casulos durante toda a vida. Assim, ela foi se aprendendo durante a vida. Ela nunca se perdeu. Amar-se, sentir-se aceita, mergulhar-se, aceitar-se em acalanto, permite metamorfoses inimagináveis.


			Adriana Kortlandt, escritora, psicóloga e amiga redigiu, generosamente, esse prefácio-conto. Fiquei me indagando quantos/as de nós somos esta menina, borboleta, que entende que o lar é o Cosmos que mora dentro e fora e que só precisamos abrir os olhos para Sermos, simplesmente aquilo que já somos.


			Seu conto me lembrou de onde surgiu esse livro. Ele já estava escrito em alguma biblioteca do universo e eu apenas pausei para materializá-lo. Integrou-se a questões que vivencio cotidianamente em sala de aula, desde que iniciei a docência no ensino superior, em 1992, com indagações que me acompanham nesses 30 anos de atuação profissional. Como educadora, terapeuta, pesquisadora e artista, um incômodo sempre presente apontava-me, já no início do doutorado, em 2001, ao modo como as pessoas são estudadas em diversos campos. Encontrei muitas pesquisas onde somos tratados/as de modo fragmentado, como partes de um todo, cuja equação nunca fecha.


			Sem desconsiderar a importância das especificidades das distintas áreas para a produção do conhecimento, é tênue, mas se trata de um corposujeito, em domínios que enfatizam a motricidade humana e de um sujeitocorpo, quando se trata de dimensões lógico-analíticas. Mais que isso, apropriando-me das palavras de Saturnino de la Torre (2004), em alguns estudos, é um sujeito que pensa e sente, sendo, em poucos momentos, visto como alguém que sentepensa. A dança, a educação e a psicologia transitam no limite entre estes enfoques, de acordo com os pressupostos teóricos e visão de mundo de seus/as criadores/as, docentes e pesquisadores/as. 


			Minhas investigações trazem uma pergunta recorrente: como repensar os modos de produção do conhecimento acerca do ser humano? Como transformar nossas escolas? Assim, aproveitando estudos e práticas diversas que consideram o corpo e o movimento como fundamentais na formação e desenvolvimento humano, a questão é: de que modo ampliar a compreensão humana para além da linguagem, trazendo a dimensão corporal e o movimento para a cena, promovendo um olhar diferenciado da criatividade e da vida, via movimento e/ou corpo?


			Deste modo, surgiu minha tese de doutorado, realizada no Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento da Universidade de Brasília: A criatividade no movimento: contribuições a partir da dança, em 2005. Trago aqui algumas das discussões que realizei na época, permeadas por novos estudos que me atravessaram ao longo dos anos. A ênfase está em dar luz ao corpo e à motricidade como protagonistas (corpocasa) tanto quanto as dimensões intelectual, emocional e energética ou espiritual. Considero o ser humano como um ser integral e ativo, visto como um ser que é o seu corpo, com seus determinantes biológicos, socioculturais, históricos e transcendentais.


			Vale lembrar que, em nosso sistema escolar convencional, ainda se trabalha com um ideal de corpo disciplinado e estático, apesar de se almejar um/a discente crítico/a, reflexivo/a, criativo/a e proativo/a. Além disso, percebe-se que, no Brasil, apesar dos esforços e iniciativas de diversos profissionais, em âmbito escolar, ainda há muito a avançar em direção à educação do/pelo movimento ou do/pelo corpo. 


			E, como nos lembra a Adriana, “a vida pede movimento”, sendo que tudo acontece no corpo… Com um exemplo da saúde (ou a falta dela), vale observar que: adoecemos coletivamente em função de sistemas sociopolíticos que não estão funcionando e vivenciamos a busca pela cura quase sempre isoladamente. Ou seja, a doença ocorre em massa com as idiossincrasias e limitações dos diversos contextos e o pouco apoio que temos, quase sempre, é para as intervenções em crise. Os planos de saúde se tornaram planos de doença e, salvo raras exceções, quando utilizados são apenas para práticas cirúrgicas, internações, consultas a partir de sintomas. O que tenho me perguntado continuamente é: como criarmos planos de saúde? De prevenção e promoção? Planos de amor? Educação para a saúde? 


			E, para além da cultura da enfermidade, da hipermedicação, dos padrões de busca por estéticas estéreis, abrindo espaço para a sábia alegria de simplesmente Sermos. Como criar novas escol(h)as?


			Sem a pretensão de trazer receitas ou respostas prontas, no primeiro passo lanço reflexões sobre como o modelo atual de sociedade capitalista atua no desempoderamento e adoecimento do corpo que, nesse contexto, deixa de ser sujeito de sua própria história. Na segunda parte aponto alguns desmembramentos desse processo, enfatizando o corpo e a motricidade como uma outra perspectiva para a educação. "No meio do caminho", capítulo escrito por Diego Pizarro, são contextualizadas questões da Educação Somática, como forma de ser e estar no mundo.


			O terceiro passo é, mais que uma utopia, mas a urgente necessidade de trazermos o amor para o contexto de sala de aula e para nossas vidas. E, finalizando, no quarto capítulo, aponto caminhos iniciais para visualizarmos possibilidades de implementação de novos modos de serestarmos no mundo, por meio de nossas práticas pedagógicas. 


			Vale mencionar que, este não é um livro que deve ser lido na ordem de redação dos capítulos. Sugiro que você o leia a partir do que mais lhe chamou a atenção. Aliás, abra-o aleatoriamente e comece a lê-lo do ponto onde foi aberto. Este foi redigido para estudantes de graduação, sobretudo, licenciaturas.


			O desejo é o de dialogar com todos/as que buscam novas escolas e escolhas. E que, a menina, criança divina que há em cada um/a de nós, possa tecer e destecer casulos durante toda a vida, num movimento de invocar novas cosmovisões de si e do mundo. Que, assim, possamos sair da cultura da enfermidade e adentrar na experiência da vida afirmada como produtora de novas vidas. 











			Antes de caminhar...


			 


			Vivemos em um contexto onde o que as pessoas mais procuram é o amor. Mas, muitas vezes este é banalizado, confundido e almejado por meio de realizações profissionais, dinheiro, status e vem também desvirtuado por paixão ou remédio para curar limitações, carências e dependências, na dimensão afetiva. E, na grande maioria das vezes, o amor é buscado fora, no outro e não dentro de si. 


			Assim, em nome desse falso amor as pessoas sofrem, se desequilibram, se perdem de si mesmas, entram em estados de mendicância, brigam, se agridem e adoecem juntas. Isso tem ocorrido no contexto individual e institucional, onde impera a competitividade, as intrigas e as disputas por cargos, teorias e opiniões.


			Nesse sentido, a primeira pergunta que se faz é: isso que temos vivido é amor? Temos nos amado? Amamos nossos corpos? Amamos nosso próximo? Nossos/as pais/mães? Nossos/as irmãos/ãs? Nossos/as professores/as? Amamos nossas vidas? Nosso planeta? 


			E, mais que isso, o que é amar? Como aprender a amar?


			A Escol(h)a do Amor se propõe a ser um espaço para dialogar acerca dessas questões e promover o desenvolvimento humano auxiliando as pessoas a se reconectarem consigo mesmas, com seus sonhos, propósitos de vida e com o amor próprio. A crença é a de que, somente assim, poderemos encontrar o verdadeiro amor. E, após esta etapa de amor por si, amarmos aos outros.


			Inspirados em Roland Barthes (1977), em Fragmentos de um discurso amoroso, cometemos uma transgressão e, numa rebeldia criativa, queremos tratar do amor, da condição amorosa, de sentimentos amorosos em situações de ensinoaprendizagem1, nas salas de aula e na vida. Disse Barthes, em entrevista a Arlette Chabrol, do Jornal do Brasil, em 1977: 


			(…) amor é algo ao mesmo tempo muito presente no mundo e inteiramente demodé para a intelectualidade. Essa foi uma das razões, talvez a razão fundamental, objetiva, pela qual eu quis me interessar pelo assunto2.


			Deste modo, somos uma rede de interconexões, teias de aranha, emaranhados, entrelaçamentos, pontos de luz. Professores/as, educadores/as, artistas, psicólogos/as, terapeutas, profissionais da área de saúde, curadores/as, pais/mães e quem quiser trabalhar com o autodesenvolvimento, com a autocura e estímulo ao desenvolvimento do outro, será sempre bem vindo/a para auxiliar na construção da nossa escol(h)a.


			Partimos de estudos acerca das múltiplas inteligências, tal como proposto por Howard Gardner (1994; 1995; 1996; 2001), mas subvertemos a lógica da educação convencional, cuja ênfase está na dimensão lógico-matemática e linguística na formação humana. Enfatizamos que a base da educação deve estar no corpo (inteligência corporal-cinestésica) e nas inteligências intrapessoal (autoconhecimento e autocontrole) e interpessoal (empatia e percepção do outro). Mas, para além das inteligências, buscamos modelos educacionais calcados na criatividade, tal como propõe Albertina Mitjáns Martinez (1997; 2000; 2004). O foco está em desenvolvermos um sistema de ações pedagógicas que propiciem uma formação humana de base para que inteligência e criatividade sejam desenvolvidas, nas mais diversas áreas.


			E por que enfatizamos estes pilares? 1) Porque é no corpo que tudo acontece. Saúde, bem-estar, dor, doença, desequilíbrio; tudo é sentido/vivido no corpo. 2) O autoconhecimento e autocontrole permitem que cada um se organize e assuma a responsabilidade sobre sua saúde e sobre o que deseja espalhar no mundo, criando algum sentido para a própria vida. 3) A percepção do outro nos permite a construção de relacionamentos com empatia, saúde e amorosidade. 4) A criatividade é o que garante que cada um de nós saia dos automatismos e seja capaz de criar sua história singular. 5) O amor é o que cura, é tudo o que move.	


			A ênfase está numa educação que funcione para que as pessoas se sintam plenas e realizadas dentro de si mesmas, vivenciando seus corpos de modo saudável, sem estados contínuos de ansiedade, gerados por insatisfação e desejos. Uma educação que transforme o que Félix Guattari (1990) chama de subjetividade capitalística, ou seja, que fuja da construção de carências, de contínuos desejos, faltas e compulsões. Que saia da incompletude para a completude.


			Assim, abandonamos o estado de consumidores vorazes de produtos, de novas relações, de eventos de entretenimento, de anestésicos, ansiolíticos e drogas diversas, para nos tornarmos viventes amantes de nós mesmos, da vida e do outro. Isto é o que almejamos com A Escol(h)a do Amor.


			


			

			Notas


				

					1.  A grafia ensinoaprendizagem está sendo assim utilizada com apropriação das ideias de Vigotsky, partindo da consideração que não existe ensino sem aprendizagem. Subvertendo as normas gramaticais, diversas palavras estão sendo grafadas de modo integrado ao longo de todo o texto, com o intuito de enfatizar a indissociação e, também, de movimentar a construção cognitiva tradicional, abrindo novos espaços de reflexão, novas “zonas de sentido”, tal como proposto por Gonzaléz Rey (2003) e Mitjáns Martinez (1997).


				


				

					2.  Contracapa do livro: Fragmentos de um discurso amoroso, de Roland Barthes. (1977).


				












			Primeiro passo...


			1. O defeito está “nas vistas” 


			Um dia, um estudante me encontra no corredor da faculdade, me olha profundamente nos olhos e diz: “- Professora, porque a sua alma está tão triste? E me sugere: Vá até meu consultório”. Após esse encontro, fico sabendo que este estudante é considerado paranormal3 e foi estudado num centro de neurociências da Universidade de Brasília, assim fui me consultar com ele. Quando chego lá, ele me conta a seguinte estória: “Um senhor, que morava numa fazenda com seu neto, percebe que está muito doente e que precisará de reservas financeiras, pois não conseguirá plantar e criar seus animais. Assim, chama seu neto de 9 anos e pede: - Meu filho, vá até a feira e leve esse nosso cavalo para ser vendido. O menino assim faz, se arruma e amarra o cavalo, colocando-se numa posição visível na feira, para que a venda seja rápida. Um fazendeiro, dono de uma propriedade vizinha, se aproxima para analisar o cavalo e diz ao menino: - Esse cavalo deve ter um defeito grave, pois seu avô está pedindo um preço muito baixo. Então, não queira me enganar, menino, me diz logo o defeito do cavalo. E o menino responde: - Eu e meu avô somos honestos, seu sinhô, o defeito está nas vistas. Não escondemos defeito de ninguém. O homem, inconformado e com receio de ser enganado, vai embora desistindo da compra. No domingo seguinte, sabendo da gravidade da doença do avô do menino, querendo ajudar de algum modo, o homem se aproxima novamente do cavalo, examina atentamente e diz: - Menino, eu comprarei o cavalo para ajudar o seu avô, pois sei que ele está muito mal. Mas, não quero ser enganado, então me diga logo qual é o defeito desse cavalo. E o menino responde: - Seu sinhô, nós nunca enganamos ninguém, o defeito tá nas vistas. O homem vai embora levando consigo o cavalo cego. 


			No contexto atual, onde somos, a todo instante, bombardeados por uma quantidade enorme de informações, muitas vezes não conseguimos enxergar o que parece óbvio, o que está “nas vistas”. O excesso confunde, manipula, dessensibiliza e naturalizamos coisas que não deveriam ser tratadas como naturais. Desamor, apego, descuido, violência, desrespeito, estresse, ansiedade, depressão… ou seja, adoecemos em massa e, como muitas coisas estão sendo naturalizadas, ficamos passivos diante das situações e não lutamos por mudanças.


			Noam Chomsky4, em As dez estratégias de manipulação das massas, traz importantes reflexões acerca do adoecimento de nossa sociedade. Menciona que as artimanhas do controle são: 1) a estratégia da distração; 2) a de criar problemas, gerar reações e depois oferecer soluções; 3) a estratégia da gradação; 4) a estratégia do diferimento; 5) a infantilização; 6) colocar a emoção acima da reflexão; 7) manter o público na ignorância e na mediocridade; 8) estimular o público a ser complacente com a mediocridade; 9) fortalecer a culpa; 10) conhecer melhor os indivíduos do que eles se conhecem. 


			De acordo com Chomsky, o elemento primordial do controle social, fundamentalmente utilizado pela mídia, envolve a distração. Mantendo as pessoas ocupadas, sem nenhum tempo para pensar, sobrecarregadas com temáticas sem importância, ficam desviadas dos verdadeiros problemas sociais. 


			Saindo da ênfase dada ao controle social, tal como apontado por Chomsky, é fato que os avanços tecnológicos geram benefícios, mas também sobrecarga e estresse. Portanto, mesmo que se coloque em dúvida um interesse real na manipulação da população por meio da distração, ainda assim, o excesso de informação está presente nos dias atuais e, quase sempre, os conteúdos informativos são negativos, deixando as pessoas em contínuos estados de insegurança e impotência, sem soluções para as questões individuais e sociais. O que pode contribuir para o aumento de estados depressivos e, por consequência, ao uso de antidepressivos5. 


			Outro aspecto do controle social mencionado por Chomsky é o problema-reação-solução, que envolve criar problemas, provocar reações, para que as pessoas decidam tomar medidas que não tomariam em condições normais e, deste modo, gerar soluções de acordo com os interesses dominantes. São criados ou enfatizados problemas com o intuito de que soluções extremas ou com a castração da liberdade venham ou sejam votadas pela população para minimizar a responsabilidade de políticos e/ou gestores. Um exemplo disso seria criar uma crise econômica para fazer aceitar como um “mal necessário” o retrocesso de direitos sociais e o desmantelamento dos serviços públicos. 


			Ainda que coloquemos à prova esta segunda estratégia enunciada por Chomsky, o que se questiona é: em que medida podemos confiar nas informações que chegam até cada um de nós no dia a dia? Como avaliar os interesses subjacentes à cada situação/crise pronunciada? De que modo sustentar avanços que historicamente advieram de lutas sociais, sem retroceder, num contexto político marcado por autoritarismos e descontinuidade de ações gerada pela lógica de políticas partidárias?


			A terceira estratégia apontada pelo filósofo, cientista cognitivo e ativista político Noam Chomsky, diz respeito à gradação, onde para fazer com que se aceite medidas inaceitáveis, basta que estas sejam aplicadas de forma gradativa. As privatizações, diminuição de salários, corte de benefícios, podem ser citados como exemplos disso.


			O quarto aspecto mencionado diz respeito à estratégia do diferimento. Ou seja, a manipulação envolve a apresentação de uma decisão impopular como sendo dolorosa e necessária, obtendo aceitação no presente para aplicação no futuro. Assim, o sacrifício exigido será cobrado no futuro, o que mantém as pessoas em suas zonas de conforto e, além disso, utiliza-se da esperança como mote para que reações adversas não sejam adotadas, uma vez que imaginam que algo pode mudar.


			A infantilização da sociedade é outra dimensão enfatizada por Chomsky, onde o autor salienta que esta estratégia confunde e enfraquece a formação crítica. A base envolve se dirigir ao grande público como se este fosse incapaz, assim você sugestiona e aumenta a probabilidade de respostas desprovidas de senso crítico e posicionamentos adultos. 


			Utilizar o aspecto emocional muito mais do que a reflexão é mais uma das artimanhas. O objetivo aqui é diminuir o senso crítico e a análise racional dos indivíduos. A utilização do registro emocional permite abrir a porta de acesso ao inconsciente para implantar ou enxertar ideias, desejos, medos e ansiedades, compulsões ou induzir comportamentos.


			A manutenção da ignorância e da mediocridade é fortalecida na qualidade inferior da educação ofertada para as classes de baixa renda, assim mantêm-se as estruturas de poder. As tecnologias e os métodos utilizados para controlar e escravizar são desconhecidos e/ou não percebidos em função da formação inferior que é disponibilizada para as classes de baixa renda. Nas palavras de Chomsky6:


			A qualidade da educação dada às classes sociais inferiores deve ser a mais pobre e medíocre possível, de forma que a distância da ignorância que paira entre as classes inferiores e as superiores seja e permaneça impossível para o alcance das classes inferiores. 


			Isso explicaria uma pergunta que muitos de nós fazem-se continuamente: como ofertar educação de qualidade igualitariamente a despeito das condições socioeconômicas, se sabemos que é via educação que são possíveis mudanças significativas na sociedade? 


			Por fim, estimular o público a ser complacente com a mediocridade, diz respeito a acreditar que é moda ser estúpido, vulgar e inculto. Com relação a este item as mídias sociais e a TV estão cheias de exemplos de personalidades famosas perpetuando a falta de cultura, estupidez e vulgaridade.


			E, uma outra forma de dominação é fortalecer a culpa, fazendo o indivíduo acreditar que somente ele é culpado por sua desgraça, por causa da insuficiência de sua inteligência, de suas capacidades ou de seus esforços. O indivíduo adoece e se responsabiliza individualmente e não se rebela contra o sistema econômico social insano e gerador de doença. Entra em estados depressivos, fica paralisado e sem ação. “E, sem ação, não há revolução”. 


			E, por último, o que Chomsky salienta como conhecer os indivíduos mais que eles mesmos, diz respeito à utilização de conhecimentos de ponta, da biologia, da neurobiologia e da psicologia, que nem sempre são acessíveis para a grande maioria da população. Assim, o sistema tem acesso a uma gama imensa de conhecimentos atualizados, portanto, passa a conhecer as pessoas muito mais do que elas mesmas se conhecem. 


			Tais aspectos são, de modo distinto, salientados no documentário The Corporation7, que descreve o surgimento das grandes corporações como pessoas jurídicas, e discute, do ponto de vista psicológico que, em sendo pessoas, seriam psicopatas. Se estabelece um paralelismo entre a maneira sistemática em que se comportam as corporações e os sintomas de DSM-IV8 para a psicopatia. Por exemplo, desprezo pelos sentimentos de outras pessoas, a incapacidade de manter relações duradouras, desprezo pela segurança dos outros, mentir por lucro, a incapacidade de experimentar culpa e a falta de aceitação das normas sociais e desrespeito à lei.


			Assim, pode-se utilizar a metáfora da Matrix, estando a manipulação “nas vistas” e, talvez por parecer tão óbvio, ficamos anestesiados. As palavras perdem a potência, por exemplo, drogaria deixa de ser vista com a seriedade de um local que, efetivamente, vende drogas. Compramos e ingerimos drogas fortes sob o mascaramento de estarmos comprando cura e/ou saúde. Ao invés de investirmos verdadeiramente em prevenção e promoção de saúde, damos lucros às indústrias farmacêuticas que investem, quase sempre na doença. 


			Ou seja, na base de tudo isso estão estratégias políticas que desempoderam as pessoas, aumentam a insegurança, a insatisfação e o consumo e, além disso, enfatizam a competição e o individualismo, retirando a força do coletivo. Assim, há uma visível fragmentação da sociedade, bem como uma desintegração da espiritualidade com a vida concreta. Há um desempoderamento real das pessoas, uma ênfase na desconfiança, sendo assim, o outro se torna o concorrente e vira uma ameaça, os laços de amor se perdem, impera a primeira pessoa do singular, a lógica da iniciativa privada: MINHA empresa, MEU negócio, MINHA carreira, MEU amigo, MEU carro, MINHA casa, MEU dinheiro, MINHA esposa, MINHA vida. 


			Como se cada um de nós pudesse ver os outros infelizes e ficar bem, como se felicidade e saúde fossem processos apenas individuais.


			2. Corpobjeto: o desempoderamento por meio do corpo9


			Em estudos que envolvem a relação entre poder e conhecimento, usados como forma de controle social por meio das instituições sociais, é frequente a utilização das reflexões do pensador e epistemólogo francês, Michel Foucault (1926-1984). Este autor é revelador em relação ao tema da reprodução do poder, da dominação e disciplinamento dos indivíduos por meio do corpo. Para Foucault (1979; 1987), o poder não deve ser visto como algo unitário e global, mas como uma rede de práticas sociais, historicamente constituídas.


			Abordando a questão da criminalidade, Foucault (1987) documenta que os rituais punitivos, pouco a pouco, deixam de ser utilizados nos processos penais modernos, transformando-se em formas mais veladas de violência. O sofrimento físico e a dor corporal assumem outro tipo de funcionamento, assim, sob a alegação de recuperação dos delinquentes, a punição assume a finalidade de docilização destes indivíduos, bem como a função de torná-los socialmente úteis10.


			Foucault (1987) toma a punição como uma função social complexa, situando a prisão, a escola e o hospital como sistemas de vigilância e disciplina, desde o aparato arquitetônico, os horários regulamentados, a organização hierarquizada de obediência, até as sanções para a sustentação do poder. Para este autor, o corpo está diretamente mergulhado no campo político, tendo as relações de poder um alcance imediato sobre ele, uma vez que: “elas o investem, o marcam, o dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais” (Foucault, 1987, p. 25).


			Segundo o autor, trata-se de uma microfísica do poder posta em jogo pelos aparelhos e instituições, uma vez que o corpo deve estar preso num sistema de sujeição para constituir-se como força de trabalho. Neste contexto, a necessidade (em forma de produção de desejos, disseminada pela falta e incompletude) é também um instrumento político cuidadosamente organizado e utilizado, sendo que “o corpo só se torna força útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso” (Foucault, 1987, p. 26). Analisando o poder na sociedade moderna, Foucault (1979) mostra que o poder não é uma entidade superior, projetada no governo, mas está entranhado no cotidiano, nos comportamentos, por meio de estratégias, discursos e dispositivos de disciplina. Em suas palavras:


			O domínio, a consciência de seu próprio corpo, só puderam ser adquiridos pelo efeito do investimento no corpo pelo poder: a ginástica, os exercícios, o desenvolvimento muscular, a nudez, a exaltação do belo corpo… tudo isto conduz ao desejo de seu próprio corpo através de um trabalho insistente, obstinado, meticuloso, que o poder exerceu sobre o corpo das crianças, dos soldados, sobre o corpo sadio. (Foucault, 1979, p. 146)


			Seu pensamento promove grande reflexão no que se refere ao corpo, enfatiza que é preciso afastar a difundida tese de que, na sociedade moderna, ter-se-ia negado a realidade do corpo, em detrimento da consciência e da alma. Foucault (1979, p. 147) combate tal ideia, afirmando que “nada é mais material, nada é mais físico, mais corporal que o exercício do poder…”. Também alerta para a importância da visualização de qual é o tipo de investimento do corpo que é necessário e suficiente ao funcionamento de uma sociedade capitalista, perguntando: de que corpo necessita a sociedade atual? 


			Investigando os efeitos do poder sobre o corpo, tira o foco das análises da filosofia clássica, na qual o sujeito humano seria dotado de uma consciência de que o poder viria a se apropriar. Em sua visão, o poder só se configura como força, uma vez que atua não apenas punindo, reprimindo ou impedindo, mas, à medida que consegue produzir desejos, vontades e também saberes, ou seja, produzindo modos de ser. 
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